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COBRANÇA

Governo de Goiás desonera franquias e confecções

Por determinação do 
governador José Eli-
ton, Sefaz anunciou 

o fim da cobrança do Difal 
para dois os setores, além 
de criação de comissão para 
avaliar impacto da diferença 
de alíquota no comércio de 
micro e pequenas empresas

As aquisições de pro-
dutos feitas por franquea-
das e confecções (tecidos 
e aviamentos) devem ser 
isentas do pagamento da 
diferença das alíquotas 
interna e do Estado de ori-
gem do produto – o cha-
mado Difal (Diferencial de 
Alíquota do ICMS), prevista 
na Lei do Simples. A me-
dida irá beneficiar empre-
sas instaladas em Goiás e 
busca aprimorar o sistema 
de cálculo e cobrança im-
plantado no início do ano.

A medida foi tema da 
reunião na última quinta-
-feira (31), entre o governa-

dor José Eliton e a equipe 
econômica do Governo de 
Goiás, e tem como objetivo 
incentivar investimentos e 
a geração de empregos nos 
segmentos beneficiados. 
Goiás já não cobra a dife-
rença de alíquota da aqui-
sição de matéria-prima que 
vem para fomentar a indus-
trialização goiana.

Com a nova medida, a 
administração estadual vai 
isentar também as franquias 
e as compras de tecidos e 
aviamentos. As franquias 
são obrigadas a comprar 
produtos e serviços dos 
fornecedores determinados 
pelas empresas franquea-
doras. Já o setor de confec-
ções deverá ser beneficiado 
pelo fato de que o Estado 
ainda não produz a matéria-
-prima suficiente para suprir 
a demanda interna, embora 
seja um polo de projeção 
nacional do segmento.

O secretário da Fazenda, 
Manoel Xavier Ferreira Fi-
lho, informou os represen-
tantes dos empresários do 
setor sobre as discussões. 
Além da possibilidade do 
fim da Difal para os dois 
segmentos, foi anunciada 
a criação de uma comissão 
para avaliar peculiaridades, 
sobretudo, nos casos em 
que a indústria goiana não 
tenha condições de atender 
à demanda das micro e pe-
quenas empresas. 

Segundo Manoel Xavier, 
a iniciativa atende a uma 
demanda do governo que 
busca equilibrar a carga 
tributária independente da 
origem. “Como Goiás não co-
brava a diferença de alíquo-
ta, muitas empresas goianas 
compravam produtos fora 
aquecendo a economia 
externa, enquanto os em-
presários que investem no 
desenvolvimento do esta-

do eram prejudicados, 
pois isso gerava uma 
concorrência desleal”, 
lembra o secretário.

Levantamento da Sefaz 
mostra que após o início 
da cobrança da Difal hou-
ve um incremento de 20% 
nas vendas internas para 
os optantes do Simples. 
O fato, além de valorizar 
quem investe no Estado, 
contribui para o aqueci-
mento da economia goia-
na e, consequente, geração 
de emprego e renda.

Entenda o Difal 
- Diferencial de 
Alíquota do ICMS

Goiás era um dos úni-
cos Estados que ainda 
não exigiam o paga-
mento do Diferencial de 
Alíquotas do ICMS das 
empresas optantes do 
regime tributário do Sim-
ples Nacional. A cobrança 
foi instituída com o De-
creto número 9.104, do 
ano passado, 2017.

A norma entraria em 

vigor em fevereiro, mas 
foi dado um prazo maior 
para que o setor se orga-
nizasse. Além disso, como 
resposta a uma reivindi-
cação, a Sefaz passou a 
levar em conta no cálculo 
do Difal, o benefício da 
redução da base de cál-
culo de 11% já concedido. 
Não se cobra a diferença 
também quando da aqui-
sição de matéria-prima 
que vem para fomentar a 
industrialização do Esta-
do de Goiás.

Secretaria da Fazenda anuncia fim da cobrança 
do Difal para dois os setores, além de criação de 
comissão para avaliar impacto da diferença de 
alíquota no comércio de micro e pequenas empresas

PREFEITURAS

Vinte cidades têm novos prefeitos
Vinte municípios de nove 
estados (SP, CE, RJ, BA, RS, RO, 
MG, RN e GO) voltaram às 
urnas no domingo (3) para 
eleger um novo prefeito, de-
pois que os primeiros colo-
cados nas eleições de 2016 
perderam seus mandatos em 
decorrência de decisões do 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE). Todos os candidatos 
eleitos devem ficar no cargo 
até o fim de 2020.

Ceará - No Ceará, onde 
quatro cidades tiveram 
eleições suplementares no 
domingo. Foi eleito para 
prefeito de Santana do Cari-
ri o candidato Pedro Henri-
que (MDB), com 50,08% dos 
votos (5.004), apenas 15 à 
frente de Vicente Brilhante 
(PDT), com 49,92% (4.989). 
A cidade tem menos de 200 
mil eleitores e por isso não 

haverá segundo turno.
Já em Frecheirinha, Hel-

ton Luís (PDT) foi eleito com 
100% dos votos válidos 
(4.934). Isso ocorreu porque a 
segunda colocada, Silvia Lú-
cia Aguiar Araújo, teve o regis-
tro de candidatura indeferido 
e ainda recorre da decisão, ra-
zão pela qual seus votos são 
considerados, por ora, nulos.

Em Tinguá, venceu Dr. 
Jaydson (PTB), com 53,23% 
dos votos (22.203). Em se-
gundo lugar ficou Dr. Luiz 
(PSD), com 45,82% (19.114).

No município de Umari, foi 
eleita Neide (PSD), com 59,9% 
(2.739), à frente de Paula Via-
na (PHS), que obteve 43,10% 
dos votos válidos (2.075).

São Paulo - Em São Paulo, 
três municípios elegeram no-
vos prefeitos. Em Bariri, Neto 
Leoni foi eleito com 56% dos 

votos (8.576), à frente de Air-
ton Pegoraro (MDB), que re-
cebeu 44% (6.739).

Em Pirapora do Bom Je-
sus, o candidato Gregório 
(MDB) venceu com 42,22% 
(3.861). Em segundo lugar 
ficou Andrea Bueno (PSDB), 
com 39,49% (3.611).

No município de Tur-
malina, Alex Ribeiro foi o 
vencedor com 51,22% dos 
votos (838). O segundo colo-
cado foi Aparecido de Souza 
(PSDB), com 48,78% (798).

Minas Gerais - Em Ipatin-
ga, cidade que fica na região 
conhecida como Vale do Aço, 
foi eleito como novo prefeito 
o candidato Nardyello Rocha 
(MDB), com 36,33% dos vo-
tos (34.697). O segundo colo-
cado, Daniel Cristiano (PCB), 
obteve 20,22% (19.316).

Na região do Valo do 

Rio Doce, Guanhães elegeu 
Dorinha da Farmácia (PDT), 
com 40,54% dos votos 
(5.926). Guidinho (PHS) fi-
cou em segundo lugar, com 
23,26% (3.400).

Em Pocrane, foi eleito 
Eduardo José Macedo (PTB), 
com 55,61% (2.896), à frente 
de Ederson Domingos Dionis 
(PSB), com 44,39% (2.312).

Rio Grande do Norte - Na 
cidade de Galinhos, Irmão 
Naldo (PR) foi o vencedor, ob-
tendo 62% dos votos (1.302).

Em Parazinho, Carlinho de 
Veri (PMN) ganhou a disputa 
com 58,3% (2.208).

No município de João Câ-
mara, Manoel (DEM) vai co-
mandar a prefeitura, após ob-
ter 56,3% (10.390) dos votos.

Já em São José do Cam-
pestre, Nenem Borges (MDB) 
foi eleito com 50,7% dos vo-

tos (3.949).
Em Pedro Avelino, Ale-

xandre Sobrinho (MDB) foi 
o vencedor, com 52,58% 
(2.888).

Goiás - Os eleitores de Ni-
quelândia, em Goiás, elege-
rem Fernando Carneiro (PSD) 
como prefeito. Ele recebeu 
71,31% dos votos (12.598), 
contra 17,89% (3.161) do se-
gundo colocado, Denguinho 
(PSDC).

Bahia - Em Jeremoabo, 
cidade próxima a Paulo 
Afonso, o candidato Deri do 
Paloma (PP) foi eleito com 
55,23% dos votos (11.411). 
O segundo colocado, Antô-
nio Chaves (PSD), recebeu 
44,77% (9.275).

Rio Grande do Sul - Na 
Serra Gaúcha, os eleitores de 
Bom Jesus escolheram Diogo 
Grazziotin (PP) como prefeito, 

dando a ele 49,32% dos vo-
tos (3146). O segundo colo-
cado foi Diogo Kramer (PDT), 
com 43,69% (2.787).

Rondônia - Em Vilhena, o 
candidato eleito foi Eduardo 
Japonês (PV), com 100% dos 
votos válidos (21.520), já que 
os 15.933 dados à segunda 
colocada, Rosani Donadon 
(MDB), foram computados 
como nulos depois de ela 
ter o registro de candidatura 
indeferido. Rosani recorre da 
decisão.

Rio de Janeiro - No Rio 
de Janeiro, a cidade de Tere-
sópolis realizou eleição su-
plementar. O novo prefeito, 
Vinicius Claussen (PPS), foi 
eleito com 36,58% dos votos 
(23.500), apenas 22 votos à 
frente do segundo colocado, 
Dr. Luiz Ribeiro (MDB), que 
recebeu 36,55% (23.478).
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Assessoria do Governador
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Em recado ao PP, Zé Eliton 
diz ter nojo a debater prática 
adotada no cenário político
Embora já tenha se sucumbido a pressões para 
atender exigências de partidos em sua base, 
por promessa de apoio à sua pré-candidatura 
à reeleição, como a criação de cargos e até de 
uma Secretaria, o governador Zé Eliton (PSDB) 
condenou ontem a prática, durante discurso no 
Centro Cultural Basileu França. Mesmo não ten-
do especificado nenhum partido, o recado de Zé 
Eliton foi entendido como para o PP que chegou 
a colocar publicamente, como condição para lhe 
apoiar, a ampliação do espaço do partido no go-
verno. E o cargo escolhido foi a Saneago, com 
o argumento de facilitar um empréstimo de 
R$ milhões para a Companhia. A proposta foi 
prontamente rejeitada pelo atual presidente 
da Companhia, Jales Fontoura, com o argumen-
tando que a empresa não tem dificuldades em 
obter empréstimo na praça. “Nada mais retró-
grado, nada mais ultrapassado, nada mais vil, 
nada mais leviano, nada nos enoja mais do que 
ser obrigado a ter esse tipo de debate no cená-
rio político, cruel debate”, reagiu o governador, 
para a plateia. Necessitando mais do apoio de 
partidos de maior porte, como PP e PSD do que 
qualquer outra coisa nesse momento, Zé Eliton 
pode ter dado tiro no pé com o seu, digamos, im-
pensado desabafo. Fez um grande sucesso para 
vários políticos da chamada “base aliada”, porém 
ele pode ter se metido numa encrenca com o 
presidente do PP, Alexandre Baldy, que já vinha 
insinuando apoiar Daniel Vilela (MDB), até para 
atender recomendação feita pelo presidente 
Michel Temer, segundo tem sido noticiado pela 
imprensa, para que o PP apoie o emedebista. Zé 
Eliton precisa aprender, antes que seja tarde, que 
não existe político que tenha tido algum sucesso 
sem ter que “engolir sapos” – expressão utilizada 
para expressar o jogo de pressão e exigências 
mais descabidas, e até nojentas muitas vezes, 
que aparecem em meio à busca de apoios nas 
articulações políticas. Não significa que o ci-
dadão tenha que concordar com elas, mas tem 
que saber driblá-las, sem ceder e sem perder os 
apoios. Depois espalhar um “balde de gasolina” 
centro da relação com o PP, no lugar de Zé Eliton 
qualquer político com experiência certamente 
se caracterizaria de “bombeiro” hoje para tentar 
apagar o fogo ateado ontem, para tentar segurar 
o PP do seu lado, antes que as “labaredas” se tor-
nem incontroláveis. Caso contrário, sua candida-
tura pode sofrer grande prejuízo com eventual 
migração do partido para concorrente. 

Manifestação 
pró-Caiado
Núcleo de dissidentes do MDB 
retomou a mobilização com 
vista à manifestação de apoio 
de lideranças diretórios do 
partido, ao pré-candidato do 
Democrata, Ronaldo Caiado. A 
previsão, segundo os organi-
zadores do evento, é que mais 
de 50 diretórios e lideranças do 
partido participem do ato, que 
deverá ocorrer na próxima en-
tre sexta e segunda-feira.

Vitti critica 
Vanderlan
O assunto predileto ontem no 
meio político foi a desclassifica-
ção do ex-prefeito de Senador 
Canedo, Vanderlan Cardoso (PP), 
pelo presidente da Assembleia 
Legislativa, deputado Zé Vitti 
(PSDB), para falar em nome do 
partido. Segundo Vitti, Cardoso 
chegou agora no PP e, antes, 
passou por outros três e sem ter 
identidade com nenhum.

Faltou coragem
Nas considerações sobre Van-
derlan Cardoso, Zé Vitti ainda 
incursionou na direção do atual 
presidente estadual do PP, Ale-
xandre Baldy. “Se alguém pode-
ria ser visto como renovação no 
PP, seria o próprio Bady, que não 
teve a coragem de assumir esse 
papel”, cutucou. Segundo Vitti, 
no que depender dos deputados 
do partido, o PP, com certeza es-
tará com o tucano Zé Eliton.

Pitaco de Zé Nelto
O deputado José Nelto (Pode-
mos) não deixou passar a opor-
tunidade de dar pitaco no as-
sunto. Segundo ele, após o “pito 
público” de Zé Vitti em Vanderlan 
Cardoso, “se não houver uma 
resposta contundente” desse 
último, “ficará difícil até para que 
ele [Vanderlan] continuar fazen-
do política em Goiás”.  

Sem barganha
A despeito das críticas desferi-
das às decisões do PP, Vander-
lan Cardoso afirmou, na nota 
encaminhada à coluna, que elas 
serão tomadas pelo partido, 
sem interferência de quem está 
de fora. Reiterou que continuará 
se desincumbindo da missão de 
conversar com os pré-candidatos 
e com todos que tenham dispo-
sição de dialogar, mas “sem ne-
nhuma barganha por cargos.”

insatisfações
A forma de trabalhar do ex-de-
putado Samuel Belchior (MDB) 
na coordenação da agenda do 
pré-candidato Ronaldo Caiado 
(DEM), vem gerando insatisfa-
ções junto a “caiadistas” e 
“wilderistas”. Segundo esses 
críticos, o emedebista não 
retorna ligações e de “defi-
nir a agenda sem dar satis-
fações”, o que às vezes cria 
problemas no dia a dia, que 
poderiam ser evitados.

Questão de 
adequação
Incumbido inicialmente da ar-
ticulação entre o comando da 
campanha e as bases dos can-
didatos, em pouco tempo a sua 
forma de trabalhar, segundo 
pessoas próximas do núcleo 
duro da pré-campanha de Caia-
do e Wilder Moraes, passou a 
criar algumas dificuldades. Mas 
segundo eles, é só uma questão 
de ajuste na forma de trabalhar 
que o ex-deputado vem co-
locando em prática, que pode 
ser adequada às necessidades 
da pré-campanha, exigidas no 
atual estágio da pré-campanha.

Dúvidas
Há uma série de dúvidas se as 
prefeituras goianas realmente 
receberão, nos próximos 30, 
dias os recursos provenientes 
dos convênios firmados com o 
Ministério das Cidades, na atual 
gestão. A começar pela Prefei-
tura de Goiânia, principalmente 
aqueles referentes às obras 
de Marginal Botafogo, aos 
estragos provocados pelas 
enchentes do início do ano. O 
prazo para a liberação dos re-
cursos encerra no dia sete de 
julho. A partir dá já será consi-
derado período de campanha 
eleitoral, cuja legislação veda 
esses repasses de recursos a 
partir dessa data.

Daniel critica
Pré-candidato Daniel Vilela 
(MDB) definiu como “fake” 
a indignação do governador 
Zé Eliton, ao criticar o “bal-
cão de negócios” que existe 
no atual sistema político ao 
se referir à cessão de cargos 
em troca de apoio político-
-eleitoral. Conforme Daniel, 
ao contrário do que afirmou 
o tucano, o seu governo tem 
sido loteado em cargos “em 
troca de apoio político.”

Convite
Embora convidada pelo go-
vernador José Eliton a acom-
panhá-la a Pirenópolis, ontem 
à tarde, a senadora Lúcia Vâ-
nia não teve como aceitar o 
convite, porque já havia feito 
outros compromissos.

Críticas à 
Comunicação
Em nota publicada ontem no 
Blog JLB, o jornalista José Luiz 
Bittencourt Filho definiu a equi-
pe de Comunicação do governo 
de Zé Eliton como inexperiente 
no setor público. Ao contrário da 
equipe de Marconi Perillo, segun-
do ele, que possuía vasta expe-
riência e que, durante 20 anos o 
ajudou a ganhar cinco eleições.  

Críticas à 
Lava Jato
Líder do governo na Assembleia, 
o deputado Francisco de Oliveira 
(PSDB) responsabilizou ontem 
a Operação Lava Jato pela “que-
bradeira” das empresas no País, 
durante entrevista no Programa 
Manhã Sagres, da Rádio Sagres 
730. Chiquinho, como é mais 
conhecido, ainda isentou o ex-
-senador Demóstenes Torres da 
prática de crime no processo cul-
minou com sua a cassação.

Cachoeira 
“perseguido”
Demóstenes Torres teve o 
mandato cassado por envol-
vimento com o contraventor 
Carlinhos Cachoeira, que tam-
bém, segundo Chiquinho de 
Oliveira, não cometeu crime. 
Para ele, tanto Demóstenes 
quanto Cachoeira “sofreu” 
perseguições. Questionado na 
entrevista, pelos jornalistas 
Cileide Alves, Vassil Oliveira e 
Rubens Salomão, o deputado 
foi contraditório ou deixou de 
ser convincente em vários mo-
mentos da sabatina.

Folha parcelada
Vem circulando boca a boca 
nos últimos dias, entre as-
sessores da área financeira 
do Estado, a informação de 
que o governo deve dividir 
o pagamento da folha em 
duas parcelas, para os ser-
vidores que recebem acima 
de R$ 3.500,00. A medida já 
poderia valer a partir desse 
mês, segundo previsão de 
um técnico do governo.

Gari ganha R$ 11 mil
O salário de garis concursados da 
Prefeitura de Caiapônia, no Vale 
do Araguaia, ganha mais que 
profissionais de várias categorias 
de nível superior. Pelo menos é 
o que consta no contracheque 
de uma funcionária, na folha de 
maio, enviado pelo ex-prefeito 
Antônio Lari. Confome mostra 
o documento, a gari cujo nome 
optamos por publicar apenas as 
iniciais E.R.O, para não expô-la, 
recebeu o valor líquido de R$ 
11.466,05. A coluna disponibiliza 
o espaço para ouvir a funcionária 
ou qualquer pessoa que fale pela 
Prefeitura de Caiapônia, para 
prestar quaisquer esclarecimen-
tos sobre o caso.  

Vanderlan rebate
Por meio de nota enviada à co-
luna, o empresário Vanderlan 
Cardoso classificou de “recado” 
as críticas do deputado José Vitti 
ao PP, que segundo disse, “pas-
saram” para ele na tentativa de 
diminuir a atuação do seu partido 
no Estado. Devolveu a crítica de 
já ter sido filiado em três partidos, 
lembrando que Vitti também já 
passou pelo mesmo número de 
siglas partidárias, para questio-
nar em seguida se diante desse 
histórico, o tucano pode opinar 
sobre identidade partidária.

Veja a íntegra 
da nota do 
empresário 
Vanderlan 
Cardoso  
“Me estranha o recado que de-
ram para o deputado passar na 
tentativa de diminuir a nossa 
atuação e a do PP na política de 
Goiás. Fica ainda mais estranho 
quando vem de José Vitti, que 
entrou na política a pouco tempo 
e mesmo assim já passou por 3 
partidos. Como ele pode estar 
opinando sobre identidade parti-
dária com esse histórico?
Sobre as decisões do PP, elas 
serão tomadas pelas lideranças 
do partido, sem interferência de 
quem está de fora. Além do mais, 
esses ruídos externos só causam 
desgastes desnecessários e não 
acrescenta em nada. Recebi a 
missão de conversar com os pré-
-candidatos sobre projetos e pro-
postas para o Estado e vou con-
tinuar fazendo isso com todos 
que tenham disposição para o 
diálogo, mas sem nenhuma bar-
ganha de cargos, pois essa nunca 
foi minha forma de trabalhar.”
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Correntistas devem se informar 
antes de optar por contas digitais

As contas de paga-
mento, mais conhe-
cidas como contas 

digitais, estão atraindo 
cada vez mais clientes que 
querem fugir do relaciona-
mento tradicional com um 
banco e resolver tudo pela 
internet. Mas, para escolher 
corretamente entre a pra-
ticidade dessas contas e as 
tradicionais contas-corren-
tes, é preciso conhecer a di-
ferença entre elas. 

“A informação do que é 
conta bancária e do que é 
uma conta de pagamento 
tem que ficar mais clara 
para os usuários. Tem uma 
confusão nisso. Quando tem 
uma instituição de paga-
mento com o mesmo nome 
de um banco, fica difícil a 
escolha. O consumidor vai 
entender como uma coisa 
só”, disse o especialista em 
regulação do sistema finan-
ceiro e conselheiro da Asso-
ciação Brasileira de Finte-
chs (ABFintechs), José Luiz 
Rodrigues, referindo-se ao 
Banco Neon, liquidado ex-
trajudicialmente, e a Neon 
Pagamentos, responsável 
por contas de pagamento.

Em maio, o BC decretou 
a liquidação do Banco Neon 
e esclareceu que as irregu-
laridades encontradas na 
instituição financeira não 
estavam relacionadas com 
a abertura e movimentação 
de conta digital ou com a 

emissão de cartões pré-pa-
gos, objeto de acordo opera-
cional com a empresa Neon 
Pagamentos. Entretanto, 
como a fintech (empresa 
de inovação tecnológica no 
setor financeiro) precisa de 
uma parceria com um ban-
co para operar, os serviços 
das contas de pagamento 
foram afetados. Depois de 
três dias, a Neon anunciou 
parceria com o banco Voto-
rantim para conseguir voltar 
a oferecer os serviços.

Diferenças 
entre as contas

As contas digitais, que po-
dem ser abertas pela internet, 
podem ser oferecidas tanto 
por bancos como por insti-
tuições de pagamento, em-
presas que têm a inovação 
tecnológica como diferencial 
e oferecem serviços de movi-
mentação de recursos.

No caso das contas aber-
tas pelos bancos, tanto por 
meio digital ou presencial-
mente, são oferecidos os 
serviços de pagamentos, li-
mites de cheque especial e 
operações de crédito. Essas 
contas seguem a regula-
mentação do Banco Central 
e têm cobertura do Fundo 
Garantidor de Crédito (FGC). 
O fundo permite a recupe-
ração dos depósitos ou dos 
créditos de até R$ 250 mil 
por correntista em caso de 

falência, insolvência ou li-
quidação extrajudicial.

Já por meio das contas 
de pagamentos é possível 
movimentar dinheiro, pagar 
contas e comprar com o car-
tão, de forma prática, usan-
do um aplicativo no celular. 
Nessas contas, o saldo não 
pode ultrapassar o limite de 
R$ 5 mil, de acordo com re-
gras do Banco Central (BC). 
A movimentação é feita em 
uma única plataforma e não 
há taxas de manutenção.

Autorização do BC
Nem toda conta de pa-

gamento é oferecida por 
instituições reguladas pelo 
Banco Central. Na verdade, a 
maioria não é regulada: 112 
instituições de pagamentos. 
Atualmente, apenas sete 
instituições de pagamento 
são reguladas pelo BC: Bra-
sil Pré-Pagos; Cielo, GetNet; 
Nubank; Redecard; Stone; 
e Super Pagamentos. Essas 
empresas podem oferecer 
cartões pré-pagos, cartões 
de crédito, cartões de vale-
-refeição e credenciar lojistas 
para aceitarem meios de pa-
gamento eletrônico. Quando 
as empresas não são regula-
das pelo BC, é preciso fazer 
parceria com um banco para 
oferecer os serviços.

Para serem reguladas, as 
empresas precisam movi-
mentar a partir de R$ 500 
milhões por ano e passar 

por um processo de autori-
zação do BC. As regras im-
postas a essas instituições 
reguladas são mais rigoro-
sas que as dos bancos. As 
instituições de pagamento 
têm que depositar o di-
nheiro dos clientes em uma 
conta do BC ou aplicar em 
títulos do Tesouro Nacional.

O prazo para cumprir 
100% dessa alocação dos 
recursos é 1º de janeiro 
de 2019. Assim o dinheiro 
dos clientes fica separado 
dos recursos da empresa e 
não podem ser usados, por 
exemplo, para pagar dívidas 
da instituição de pagamen-
to. Os bancos, por sua vez, 
são obrigados a fazer de-
pósito compulsório, ou seja, 
25% dos recursos à vista 
são depositados no BC

“O Banco Central criou 

esse piso de R$ 500 mi-
lhões de movimentação 
para fazer uma separação 
entre aquelas instituições 
que oferecem risco sistêmi-
co e as que não oferecem”, 
explicou Rodrigues.

O objetivo do BC é ter 
maior controle de institui-
ções que oferecem risco 
para o sistema de pagamen-
tos e financeiro e, ao mesmo 
tempo, incentivar o surgi-
mento de novas empresas 
que podem crescer até ter 
condições de se sujeitarem 
à regulação. Para Rodri-
gues, o mercado está “bem 
organizado” atualmente 
com instituições reguladas 
e com aquelas que ainda 
precisam ou escolhem fa-
zer parceria com os bancos. 
Mesmo assim, o especialista 
considera que esse valor de 

movimentação de R$ 500 
milhões deveria ser menor, 
para ampliar o número de 
instituições de pagamentos 
reguladas pelo BC.

Processo de 
autorização

Segundo o BC, há atual-
mente 48 processos de au-
torização de instituição de 
pagamento. Desde fevereiro 
deste ano, o prazo para aná-
lise dos pedidos de autori-
zação de funcionamento de 
instituições de pagamento 
é de 12 meses. Essa conta-
gem é suspensa quando o 
BC precisa pedir mais infor-
mações à empresa.

No site do BC, é possível 
consultar uma série de per-
guntas e respostas sobre as 
contas de pagamento.

O objetivo do BC é ter maior controle de instituições que oferecem risco para o sistema de pagamentos e financeiro e, ao 
mesmo tempo, incentivar o surgimento de novas empresas que podem crescer até ter condições de se sujeitarem à regulação

PREVISÃO

Mercado financeiro prevê menor 
crescimento do PIB e inflação maior
O mercado financeiro con-
tinua reduzindo a projeção 
para o crescimento da eco-
nomia e aumentando a es-
timativa de inflação.

De acordo com o Bo-
letim Focus, publicação 
divulgada na internet 
todas as semanas pelo 
Banco Central (BC), a pro-
jeção para a expansão 
do Produto Interno Bruto 
(PIB) – a soma de todos 
os bens e serviços produ-
zidos no país – passou de 

2,37% para 2,18%. Essa foi 
a quinta redução seguida. 
Para 2019, a previsão per-
manece em 3% há 18 se-
manas consecutivas.

A estimativa para o Ín-
dice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) 
subiu de 3,60% para 3,65% 
neste ano no terceiro au-
mento seguido. Para 2019, 
a projeção foi ajustada de 
4% para 4,01%.

Mesmo assim, a expecta-
tiva para a inflação perma-

nece abaixo da meta, que é 
4,5%, com limite inferior de 
3% e superior de 6%. Para 
2019, a meta é 4,25%, com 
intervalo de tolerância en-
tre 2,75% e 5,75%.

Taxa básica de juros
Para alcançar a meta, 

o BC usa como principal 
instrumento a taxa bási-
ca de juros, a Selic, atual-
mente em 6,50% ao ano. 
Quando o Comitê de Po-
lítica Monetária (Copom) 

do BC aumenta a Selic, 
o objetivo é conter a de-
manda aquecida, e isso 
causa reflexos nos preços 
porque os juros mais al-
tos encarecem o crédito 
e estimulam a poupança.

Quando o Copom di-
minui os juros básicos, a 
tendência é que o crédito 
fique mais barato, com in-
centivo à produção e ao 
consumo, reduzindo o con-
trole da inflação.

Para cortar a Selic, o 

BC precisa estar seguro 
de que os preços estão 
sob controle e não correm 
risco de subir. A manuten-
ção da Selic, como prevê 
o mercado financeiro este 
ano, indica que o Copom 
considera que alterações 
anteriores foram suficien-
tes para chegar à meta.

Para o mercado, a Se-
lic deve permanecer em 
6,50% ao ano até o fim de 
2018 e subir ao longo de 
2019, encerrando o perío-

do em 8% ao ano.

Dólar
A previsão para a co-

tação do dólar no fim 
do ano subiu de R$ 3,48 
para R$ 3,50. Para o fim 
de 2019, passou de R$ 
3,47 para R$ 3,50.

A projeção para o su-
perávit comercial subiu 
de US$ 57,15 bilhões para 
US$ 57 bilhões neste ano, 
e de US$ 49,80 bilhões 
para US$ 49,30 em 2019.
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FESTIVAL

Goiânia sedia terceira 
edição do Festival DIGO

A abertura do III Fes-
tival Internacio-
nal de Cinema da 

Diversidade Sexual e de 
Gênero de Goiás (DIGO) 
ocorrerá no dia 7 de ju-
nho, trazendo mostras 
paralelas e competitivas 
com filmes pautados na 
luta pelos direitos hu-
manos. A iniciativa, que 
é apoiada pela Prefeitura 
de Goiânia, por meio da 
Lei Municipal de Incen-
tivo à Cultura, oferecerá 
ainda performances, ex-
posições e debates sobre 
as temáticas abordadas 
nos filmes apresentados 
durante o evento.

O Banana Shopping 
e o Espaço Sonhus, os 
dois localizados no Se-
tor Central de Goiânia, 
sediarão as atividades 
do festival, que se es-
tende até o dia 13 de ju-
nho. Durante esses sete 
dias, o público visitante 
terá acesso a todo tipo 
de manifestação artísti-
ca que, segundo o dire-
tor do evento, Cristiano 
Sousa, busca agregar 
diversidade, inovação e 
amor sem preconceitos 

ou restrições.
A proposta do festival 

é explicada por Cristiano 
como sendo uma opor-
tunidade de articular o 
audiovisual, edução e 
tecnologias para ampliar 
o universo da expressão 
e da percepção estética 
da diversidade brasileira. 
“Queremos abordar não 
só a sexualidade, mas 
incorporar o sentido da 
realidade do ser huma-
no e suas nuances. Assim, 
iremos fomentar as ques-
tões relacionadas a diver-
sidade sexual com foco 
sempre no respeito inte-
gral”, destaca o diretor.

Festival
O DIGO faz parte da 

Red DIVERCILAC – Di-
versidad em el Cine La-
tionamericano y Cari-
beño – rede de festivais 
da América Latina e do 
Caribe. A participação 
no festival possibilita 
que os inscritos este-
jam inseridos na pro-
gramação de festivais 
internacionais em regi-
me de network, além de 
mostras itinerantes.

Evento conta com apoio institucional 
da Prefeitura de Goiânia por meio da 
Lei Municipal de Incentivo à Cultura

TRÂNSITO

Inscrições abertas para Mostra de 
Projetos de Educação para o Trânsito

A Secretaria Municipal 
de Educação e Esporte 
(SME), em parceria com 
a Secretaria Municipal 
de Trânsito, Transpor-
tes e Mobilidade (SMT), 
promove a 6ª Mostra de 
Projetos de Educação 
para o Trânsito. A moda-
lidade da exibição é a 
audiovisual e ação en-
globa unidades educa-
cionais públicas, priva-
das e conveniadas.

A Mostra tem como 
objetivo valorizar e in-
centivar a educação para 
o trânsito, trabalhando 

sua concepção além de 
conhecimento de regras 
e leis, de modo a pro-
porcionar momentos de 
análise reflexiva sobre 
a realidade. Além disso, 
visa estimular mudan-
ças de comportamentos 
e hábitos para um trân-
sito seguro.

Nas instituições da 
Rede Municipal de Edu-
cação, as inscrições de-
vem ser feitas por cada 
escola interessada en-
viando ficha preenchida 
para o e-mail educaca-
oparaparaotransito.smt.

gyn@gmail.com. Dentro 
do gênero audiovisual, 
a Mostra compreende 
curtas metragens nas 
categorias de ficção, 
documentário, experi-
mental, stop motion, 
pixlation e animação.

Prevista para ser reali-
zada no mês de setembro, 
a 6ª Mostra de Projetos 
de Educação para o Trân-
sito será exibida no Cine-
ma Lumière, do Shopping 
Bouganville. A Semana 
Nacional do Trânsito 
compreende os dias de 
18 a 25 de setembro.
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Temer na Copa
Depois de escapar do impeachment e dos 
caminhoneiros, o presidente Michel Temer 
pode rezar mais um pouco. Pra não virar pia-
da no país da Copa. Vai ser difícil, mas ele tem 
que tentar. Depois de algumas reuniões, a 
equipe de Temer decidiu o que parece óbvio: 
no dia em que o Brasil jogar na Copa à tar-
de, o expediente das repartições federais se 
encerra às 13h, no horário de Brasília. No dia 
em que for jogar pela manhã, o expediente 
começa às 14h. O Brasil faz sua estreia no dia 
17, um domingo, às 15h, contra a Suíça. Sem 
problemas. O terceiro será numa quarta às 
15h, contra a Sérvia. Também sem compli-
cação. Agora, vamos ao confronto contra 
a Costa Rica. Uma bruta sexta-feira, às 
9h. Estou imaginando o nosso presidente 
dando o exemplo. Ele amanhece com sua 
Marcela, faz os exercícios matinais, se pos-
ta ao lado de Michelzinho e curte o jogo 
da nossa seleção. Pela manhã, claro, não 

se bebe nada. No máximo, um suco. De 
uva, por exemplo. Aí, sobra tempo para 
uma resenha do jogo até chegar o almoço. 
Aí, come-se e, como não bebeu-se, vai ao 
trabalho. Numa sexta, depois do jogo do 
Brasil. É muita dedicação para um funcio-
nalismo só! Mas vai funcionar. Ah, se vai.

Um milhão de amigos
A liderança nas pesquisas tem aumentado 
a lista de amigos e admiradores do senador 
Ronaldo Caiado. Tem de tudo. Até desafetos 
e aliados que nunca se imaginavam no mes-
mo palanque. Coisas do momento.

Homenagem de Aparecida
Depois da rebelião do diretório munici-
pal do DEM, que anunciou apoio a Da-
niel Vilela, Caiado recebeu a Medalha do 
Mérito Legislativo, outorgada pela Câ-
mara de Aparecida de Goiânia. Iniciativa 
do vereador Manoel Nacimento.

Novos amigos
É impressionante o aumento no número de 
convites de amizade nas redes sociais. Gente 
que não te conhece e não conhece ninguém 
que te conheça. Alguns com apelidos ou no-
mes estrangeiros. Impressionante!

PP de todos
O partido continua sob pressão. De Brasí-
lia, o governo Temer exige apoio à candi-
datura de Daniel Vilela. Presidente regio-
nal, Alexandre Baldy teve conversa longa 
com o governador José Eliton. Por fim, 
Vanderlan Cardoso foi escalado para dis-
cutir ampliação de espaços no governo. O 
PP comanda a Agehab e a Secima.

Menos tensão
PSD, PSB e PTB são outras siglas que vem 
mantendo conversas com vários lados do 
processo eleitoral. O Palácio das Esmeral-
das trabalha com a formação de ampla 
aliança, mas sabe que pode ter alguma 
perda na reta final.

Ceticismo
Muita gente achando excesso de otimis-
mo do deputado Luís César Bueno (PT), 
acreditando que pode herdar os votos de 
Jorge Kajuru (PRP). Kajuru anunciou pré-
candidatura ao Governo de Goiás dias 
antes da confirmação do nome de Bueno 
como pré-candidato ao Senado. Principal-
mente porque a “metamorofse ambulan-
te” que atende pelo nome de Kajuru pode 
fazer muita coisa ainda antes da eleição.

Centavos pela eleição
Atendendo a apelos federais e eleitorais, 
Governo de Goiás baixou a pauta para a 
cobrança do ICMS dos combustíveis: R$ 
4,31 para a gasolina e R$ 2,68 para o eta-
nol. A parte pesada mesmo, que é alíquota 
média de 30% cobrada no Brasil é que fica 
pra depois. Muito depois.

Fantasma
Muitos pré-candidatos a deputado só vão 
confirmar mesmo a presença na eleição após 
a Copa. Quem sempre blefou está reclaman-
do do blefe dos adversários. A única coisa 
certa é o chapão para deputado federal, em 
todos os grupos que vão participar do pleito.

Imobiliário
Presidente da Comissão de Direito Imobi-
liário e Urbanismo da OAB-GO, o advoga-
do Caio César da Mota comanda no próxi-
mo final de semana encontro para debater 
o tema, em Caldas Novas. Com a presença 

de especialistas do Direito, do Jornalismo 
Econômico e do mercado.

Novo encontro
O Flamboyant In Concert é um projeto 
que tem se tornado pródigo em atrações 
diferenciadas. Recentemente, promoveu o 
encontro entre Frejat (Barão Vermelho) e 
João Carlos Martins, em uma apresentação 
inédita. Para o final de junho, dois astros 
do rock nacional nos anos 80 se encon-
tram no mesmo palco. O show é de Paula 
Toller, que se projetou no Kid Abelha & Os 
Abóboras Selvagens. A participação muito 
especial é de Paulo Miklos, um dos Titãs, 
que já se aventurou na carreira de ator e 
em discos solo. É mais um momento im-
perdível para quem gosta de boa música.

18 em 18
Por ora, sobraram 18 pretendentes à Pre-
sidência da República. Daqui para a frente, 
começa o verdadeiro Big Brother Brasil. Pelo 
menos seis devem ficar no meio do caminho. 
Além dos que já ficaram: Michel Temer (bar-
rado pela reprovaão), Cristovam Buarque (o 
PPS se alicou a Alckmin), Joaquim Barbosa 
(foi sõ fogo de palha mais uma vez) e Luciano 

“Tudo o que é 
bom dura o tempo 
necessário para ser 

inesquecível”
(Fernando Pessoa)

SAÚDE

III Jornada Científica do Hugol 
vai abordar cuidados pediátricos
Com o tema “Desafios em 
Urgências e Emergências 
Pediátricas”, será realizada, 
nos dias 8 e 9 de junho, a 
III Jornada Científica do 
Hospital Estadual de Ur-
gências da Região Noroes-
te de Goiânia Governador 

Otávio Lage de Siqueira 
(Hugol), unidade da SES – 
Governo de Goiás.

O evento contará com 
a participação de pales-
trantes de renome na-
cional em suas áreas de 
pesquisa e atuação, em 

quatro palestras, três 
painéis e apresentações 
de trabalhos científicos. 
Estudantes e profissio-
nais da saúde podem 
se inscrever na jornada 
por meio do site (www.
agirgo.org.br/hugol/jor-

nada), com valores esti-
pulados em R$ 80 e R$ 
100, respectivamente.

De acordo com o di-
retor geral do hospital, 
Hélio Ponciano Trevenzol, 
“como parte da progra-
mação de comemoração 

dos três anos do hospi-
tal, esta edição da jor-
nada abordará assuntos 
de profunda relevância 
científica sobre o cuida-
do pediátrico em urgên-
cia e emergência”.

Entre os assuntos 

debatidos estão: emer-
gências pediátricas trau-
máticas; avanços no tra-
tamento das queimaduras 
em pacientes pediátricos 
e atualidades no mane-
jo da dor no cuidado à 
criança hospitalizada.
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  Di Ferrero, o ex-vocalista do NX Zero, lança “Você 
Devia se Amar”, novo single do seu álbum solo.

  Depois de 7 longos anos sem colocar o pé na estrada, 
Shakira coloca a família inteira no avião e inicia turnê.

  Camila Cabello chegou de mansinho, lançou 

“Havana”, o refrão chiclete grudou… e segundo a 
Billboard, tornou-se a artista feminina detentora da 
faixa mais executada no Spotify.

  Em entrevista ao jornal mexicano Los Tiempos, o ator 
Carlos Villagrán, que dá vida ao personagem Quico em 
“Chaves”, disse que deixará de interpretá-lo.

PALESTRA
O consultor de empresas Rubens 
Berredo ministra hoje a palestra 

“Gestão do Tempo – faça primeiro 
o mais importante e alcançará 
o sucesso mais rápido”, numa 

iniciativa do Sindicato do Comércio 
Atacadista no Estado de Goiás 
(Sinat-GO). O palestrante tem 

experiência em formação gerencial 
e de equipes de alto desempenho 
no Brasil e no exterior. A palestra 

será realizada às 19 horas, na 
Fecomércio-GO. 

IN CONCERT
O Flamboyant In Concert 2018 

chega a quarta apresentação 
desta temporada e traz para o 

palco mais animado da cidade o 
show da cantora Paula Toller com 

participação especial de Paulo 
Miklos. Dois grandes nomes 

do rock nacional e que fizeram 
parte de bandas consagradas. A 

apresentação será no dia 26 junho, 
às 19h30, no Deck Parking Sul.

ENCONTRO
A Faculdade Estácio recebe, hoje, 

a partir das 18h30, o 10º encontro 
em Defesa e Valorização da Mulher. 

O evento, promovido pela Câmara 
Municipal de Goiânia, vai abordar 

temas ainda pouco discutidos e 
que já atingiram milhares de mães 
no Brasil: a mortalidade materna 

e a violência obstétrica. A roda 
de conversa, que faz parte da 

campanha “Não Vai Ter Psiu!” e do 
projeto “Semeando a Paz”, contará 

com especialistas abordando 
diferentes ângulos dos assuntos 

propostos e tirando as dúvidas dos 
participantes. A ação é gratuita.  

REI DO POP
Rodrigo Teaser, um dos mais 

fiéis sósias de Michael Jackson 
se apresenta em Goiânia com 

o espetáculo “Tributo ao Rei 
do Pop”.  Com banda ao vivo, 
bailarinos, figurinos, efeitos 

especiais e elevadores cênicos o 
espetáculo traz com perfeição os 

grandes sucessos de Michael. A 
apresentação será no Teatro Rio 

Vermelho, 08 de junho, às 21 horas.

3x4
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rafael  vilela
colunaretratos2017@gmail.comretratos

Hora do sim - O médico Luis Roberto de Almeida Martins e a contadora Rosa de Oliveira Sousa, subiram ao 
altar para o famoso “Sim”, na presença de 400 convidados no espaço de eventos Grand Nature no setor Sul.  

Aniversário -  O empresário e Colunista Social Nícholas 
Bárhtras comemora seu aniversário hoje em um jantar na 
Casa Oliva reunindo amigos e familiares. 

Reunião - Francisco Almeida e Joel Krüger, recebe a 3ª 
Reunião do Colégio de Presidentes do Sistema Confea/Crea, de 
6 a 8 de junho, na sede do Conselho Regional de Engenharia e 
Agronomia de Goiás (Crea-GO). 

Palestra - O empreendedor e professor de marketing digital , Mark 
Arantes foi palestrante  na universidade  Uni -Anhanguera, falou sobre  
as possibilidades da comunicação digital, no mercado de trabalho.

Alessandra Lorenzzo
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OEA

Venezuela e Nicarágua dominaram 
debates na assembleia da OEA

O acirramento da 
violência na Nica-
rágua e a situação 

política e econômica na 
Venezuela dominaram 
as discussões da 48ª As-
sembleia Geral da Or-
ganização dos Estados 
Americanos (OEA), em 
Washington (EUA), que 
começou na segunda-
-feira e termina nesta 
terça-feira (5). O ministro 
das Relações Exteriores, 
Aloysio Nunes Ferreira, 
representa o Brasil.

Alguns dos represen-
tantes dos 35 países que 
compõem a OEA estu-
dam aprovar uma reso-
lução em que questio-
nam a legitimidade do 

governo reeleito de Ni-
colás Maduro, na Vene-
zuela. Também há a hi-
pótese de ser aprovada 
uma decisão com uma 
série de sanções ao país.

O Grupo de Lima, do 
qual faz parte o Brasil, 
já divulgou uma posição 
crítica à reeleição de Ma-
duro e na qual levanta 
dúvidas sobre o processo 
eleitoral no país, uma vez 
que a abstenção foi ele-
vada e há denúncias de 
perseguição política aos 
adversários de Maduro.

Nicarágua
“Só a Justiça é capaz de 

recuperar a Nicarágua”, 
alertou o secretário-geral 

da OEA, o uruguaio Luis 
Almagro, que é fortemen-
te criticado por autori-
dades da Venezuela e da 
Bolívia. “Eleições livres 
são o único caminho 
para a Nicarágua.”

Duas propostas estão 
em discussão na Nicará-
gua, que vive em clima 
de embates desde abril, 
registrando pelo menos 
110 mortos em conse-
quência de protestos 
contra o governo de 
Daniel Ortega.

Uma recomendação 
apresentada pelos Estados 
Unidos sugere medidas 
duras contra o governo 
Ortega. Outra que, ao que 
tudo indica tem maioria, 

propõe o envio de obser-
vadores estrangeiros ao 
país. Desde 18 de abril, 
manifestações dominam 
a Nicarágua em protesto 
contra a reforma da Previ-
dência e a falta de liberda-
de de expressão. As repres-

sões policiais são intensas 
e os embates constantes.

Direitos
No domingo (3), hou-

ve uma prévia da reunião 
com a participação de in-
tegrantes da sociedade 

civil organizada: trabalha-
dores, representantes de 
grupos de minorias, como 
indígenas e mulheres. To-
dos pediram Justiça, liber-
dade e mais participação 
nas decisões políticas de 
uma forma geral.

O Grupo de Lima, do qual faz parte o Brasil, já divulgou 
uma posição crítica à reeleição de Maduro e na qual 
levanta dúvidas sobre o processo eleitoral no país

QUEDA

Ações da Petrobras caem 
15% em Nova York após 
saída de Pedro Parente
As ações da Petrobras 
fecharam a última sema-
na em queda de 14,59% 
na Bolsa de Valores de 
Nova York. O papel ne-
gociado com o código 
PBR (sigla para Petróleo 
Brasileiro S.A.) fechou o 
dia cotado a US$ 10,13.

No fim da manhã, a 
queda era ainda mais sig-
nificativa e a ação chegou 
a ser vendida a US$ 9,40. 
No decorrer da tarde, o va-
lor mostrou uma tendên-
cia de recuperação.

No acumulado de um 
ano, no entanto, os papéis 
da companhia acumulam 
alta de 19,46%. Em 2 de 
junho do ano passado, a 
ação ADR (sigla em inglês 
para recibos de ações 
de empresas estrangei-
ras negociadas na bolsa 
norte-americana) estava 
cotada a US$ 8,48.

A queda do preço das 
ações foi influenciada 

pelo anúncio da demis-
são do presidente da 
companhia, Pedro Paren-
te. A notícia da saída do 
executivo foi publicada 
por diversos sites de no-
tícias nos Estados Unidos.

Uma publicação da 
bolsa Nasdaq afirma 
que as ações a Petrobras 
“despencaram” depois da 
repentina renúncia do 
presidente da estatal. O 
texto informa que a saída 
acontece depois da greve 
de caminhoneiros contra 
o aumento do preço do 

diesel. A reportagem diz 
ainda que, historicamente, 
o Brasil manteve uma polí-
tica de controle de preços 
rigorosos, que muitas ve-
zes levaram a negociação 
de produtos abaixo do 
valor de custo do mercado 
global, mas que Parente 
apoiou uma abordagem 
mais baseada no merca-
do. O texto conclui que os 
acionistas temem que a 
política do governo bra-
sileiro possa, mais uma 
vez, impedir a Petrobras 
de maximizar o potencial 
para gerar receita e lucro.

O jornal The New York 
Times republicou texto da 
Agência Reuters em que 
diz que a renúncia de Pa-
rente foi “inesperada”. Afir-
ma também que o substi-
tuto Ivan Monteiro estará 
sob pressão para continuar 
reduzindo dívidas e pro-
movendo políticas que 
favoreçam o investimento.

Ag
ên

cia
 B

ra
sil

 / 
Iv

an
 R

ich
ar

d 

Ar
qu

iv
o 

/ A
gê

nc
ia

 B
ra

sil
 



 classificados
Para anunciar ligue (62)  3207-5614TERÇA-feira, 5 DE junho DE 2018 www.diariocentral.com.br

imóveis negócios empregos serviços publicidade
legalVeículos

眀眀眀⸀挀漀渀猀漀爀挀椀漀挀椀挀愀氀⸀挀漀洀⸀戀爀
㘀㈀ ㌀㘀　㜀ⴀ㜀㌀㌀㈀
㘀㈀ 㤀 㠀㈀㘀㤀ⴀ㄀㤀㌀㌀

猀攀洀 瀀愀最愀爀 樀甀爀漀猀℀
瘀漀挀 瀀漀搀攀 挀漀渀焀甀椀猀琀愀爀 漀 猀攀甀 瘀攀挀甀氀漀

刀␀㜀Ⰰ　　 瀀漀爀 搀椀愀䌀漀洀 愀瀀攀渀愀猀 

CRÉDITO
PARA IMÓVEL  

URBANO E RURAL

Capital de giro sem consultar 
SERASA e SPC

Comprar, reformar, construir e 
quitação de imóvel

        CRÉDITO 	        PARCELA
R$ 70.000,00 	 R$ 514,78
R$ 90.000,00 	 R$ 661,87
R$ 130.000,00 	 R$ 953,03
R$ 220.000,00 	 R$ 1.617,89
R$ 500.000,00 	 R$ 2.436,00	

062  3645-0600
062  99110-0606
062  99399-6590

carros

UNO WAY  1 .0 BRANCO 
2014 COMPLETO 4 POR-
TAS ÚNICO DONO ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

S10 LTZ  FLEX PRETA 2012 
ÚNICO DONO ACEITO TR-
OCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

Adquira o seu carro novo ou 
semi novo com parcelas que cabem 
no seu bolso. Faça uma simulação sem 
compromisso, Créditos com parcelas a 
partir de 309,38 R$. Crédito Para Novo  
25.732,39. Entrada + Parcelas de 422,26. 
Crédito para Semi Novo 20.138,40 R$. 
Entrada 529,00 + Parcelas de 327,60 R$. 
Ligue e agende uma visita ! WhatsApp 
: (062) 98108-1508. Consultora de Ven-
das: Evanilde Fernades 

Sistema de Consórcio -  
Ônix 2015   - Entrada + Prestação 
de 518,00. Consultor de vendas : 
Marcos Vieira. WhatsApp : (062) 

99128-6147

GOL G6 4 PORTAS BRANCO 2014 
C/ AR+DH ÚNICO DONO ACEITO 
TROCAS E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

JAC T6 VERMELHA 2014 GARAN-
TIA DE FÁBRICA ÚNICO DONO 2.0 
FLEX WHATSAPP:(62)9-8438-7649

NEW CIVIC LXS PRETO 2008 AU-
TOMÁTICO PNEUS NOVOS ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHATSAPP: 
(62)9-8438-7649

Crédito para Semi Novo 
19.019,60 R$. Entrada : 499,58 + 
Parcelas de 309,38 Mensais. Ligue 
e agende a sua visita ou faça uma 
simulação sem compromisso pelo 
WhatsApp. Mais Informações : Tell/
What : (062) 98550-9156. Consul-
tora de Vendas: Ana Paula Pimentel.

Crédito Para Novos 
40.390,00 R$. Entrada + parcelas 
592,83 R$. Ligue e agende sua 
visita & Realize seu sonho! 
Telefone ou WhatsApp : (062) 
99259-4025 Consultora de 

Vendas: Valéria Rocha.

STRADA CS 1.4 PRATA 2010 COM-
PLETA ACEITO TROCA E FINANCIO 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

DODGE RAM 2500 PRATA 
2008 CABINE DUPLA ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHATSAPP:  
(62)9-8438-7649

PEUGEOT 206 VERMELHO 
2003 COMPLETO 2 POR-
TAS 1.0 SOLEIL R$8.800,00 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

MOTOs

Credito para moto BIZ.  
(062) 99259-4025. 

Credito para motos CG 
160 Titan Ex 11.188,00 R$. 
Entrada 352,99 + parcelas 
de 241,11 mensais. Não perca 
mais tempo e adquira sua 
moto através do consórcio 
cical!! Mais informações: Tel/
Whatssap : ( 062 ) 985509156. 
Consultora de vendas: Ana 
Paula Pimentel.
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Erro médico
A Terceira Turma do Superior Tribunal de 
Justiça reconheceu a culpa exclusiva de um 
médico que realizou uma vasectomia no 
lugar da cirurgia de fimose contratada pelo 
paciente. À época dos fatos, o paciente 
tinha 20 anos e alegou que essa foi a causa 

do rompimento de seu noivado, diante da 
incerteza sobre a possibilidade de gerar 
filhos. Segundo a ministra Nancy Andrighi, 
“o dano foi causado ao paciente única e 
exclusivamente por negligência do médico, 
que deixou de realizar a cirurgia correta”.

Recurso analisará 
suposta violação 
a princípios 
fundamentais
O Plenário do Supremo Tribunal Federal 
decidirá, em data ainda não definida, 
se a revista íntima de visitantes que 
ingressam em estabelecimento prisional 
viola os princípios da dignidade da pessoa 
humana e da proteção à intimidade, honra 
e imagem do cidadão. A discussão se dará 
no julgamento do Recurso Extraordinário 
com Agravo 959620, de relatoria do 
ministro Edson Fachin.

1º Processo Público 
de Recrutamento e 
Seleção para Serviço 

Voluntário
O Ministério Público Federal em 
Goiás abriu o seu 1º Processo Público 
de Recrutamento e Seleção para 
Serviço Voluntário. O processo 
seletivo destina-se à formação 
de cadastro reserva para aqueles 
candidatos que desejam prestar 
serviço voluntário nas áreas de 
Direito, História e Biblioteconomia. 
As inscrições para a prestação do 
serviço poderão ser realizadas do dia 
4/6/2018 até o dia 29/6/2018. 

Resultado dos 
atendimentos da 
Justiça Móvel de 
Trânsito
O Núcleo Permanente de Métodos 
Consensuais de Solução de Conflitos 
divulgou nesta segunda-feira (4) 
o resultado dos atendimentos da 
Justiça Móvel de Trânsito, referente 
ao mês de maio, nas comarcas 
de Goiânia, Anápolis, Itumbiara, 

Goianésia e Uruaçu. Foram 
realizados 542 atendimentos, com 
483 acordos concretizados (91%).

Eleições no STJ
O Pleno do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) vai eleger quarta-feira 
(6), às 18h, o novo presidente e vice-
presidente da corte para o biênio 
2018-2020. Na mesma sessão, será 
eleito o ministro diretor da Revista 
do STJ, bem como membros para o 
Conselho Superior da Escola Nacional 
de Formação e Aperfeiçoamento de 
Magistrados (Enfam).

Plantão 
no TJ/GO
O juiz Carlos Roberto Fávaro vai 
coordenar, no período de 4 a 11 de 
junho, o plantão de segundo grau do 
Poder Judiciário. A secretária Suely 
Regina Rodrigues Borges e o oficial 
de Justiça Osmar Pedro de Oliveira 
vão auxiliar o magistrado.

mvgrabelo@hotmail.com

Marcos  
Vinícius  
Rabelo

Data  
Venia



11TERÇA-feira, 5 DE junho DE 2018 BRASIL

FACILIDADE

Saiba como pedir aposentadoria 
por idade pela internet ou telefone

Aposentadorias por 
idade e salário-ma-
ternidade urbanos 

já podem ser concedidos 
automaticamente pela in-
ternet, no site Meu INSS 
(www.meu.inss.gov.br/cen-
tral/index.html#/), ou pelo 
telefone 135. A expectativa 
do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) é que 
de 15% a 20% dos pedi-
dos possam ser atendidos 
imediatamente por esses 
canais, sem a necessidade 
de comparecer presencial-
mente às agências.

Como fazer
O pedido poderá ser con-

cedido automaticamente, 
no caso da aposentadoria 

por idade, caso os solici-
tantes tenham completado 
pelo menos 15 anos de con-
tribuição e tenham a idade 
mínima de 60 anos, se fo-
rem mulheres, e 65, homens. 
Além disso, o segurado não 
pode estar aposentado. 

Já o salário-maternidade 
poderá ser concedido auto-
maticamente para as mães 
após o nascimento dos fi-
lhos. O sistema checará a 
certidão de nascimento da 
criança e o vínculo empre-
gatício da mãe. Os bene-
fícios solicitados antes do 
parto não serão atendidos 
imediatamente; serão en-
caminhados pelo próprio 
sistema para a análise.

Caso se enquadrem nos 

requisitos, os processos se-
rão concluídos em até 30 
minutos, após a análise do 
próprio sistema, que con-
sultará automaticamente os 
bancos de dados disponíveis 
para verificar as informações.

O atendimento por tele-
fone funciona de segunda 
a sábado, de 7h às 22h. No 
início da manhã e fim do dia 
ou início da noite, segundo 
o INSS, a demanda é me-
nor e os horários podem 
ser aproveitados pelos 
segurados. A ligação é gra-
tuita de telefone fixo ou 
público e tem o preço de 
ligação local pelo celular.

Pela internet, basta aces-

sar o Meu INSS, pelo com-
putador ou pelo celular. Se-
gundo o INSS, o canal tem 
mais de 7 milhões de usuá-
rios cadastrados.

Mais comodidade
A orientação do INSS é 

que todos os pedidos de 
aposentadoria e salário-
-maternidade urbanos se-
jam feitos prioritariamente 
pela internet ou por tele-
fone. Aqueles pedidos que 
precisarem de uma análise 
adicional serão encaminha-
dos pelo próprio sistema a 
servidores do INSS. O se-
gurado será acionado pos-
teriormente e poderá ter o 

pedido atendido, ainda sem 
a necessidade de compa-
recer a uma unidade do 
INSS, ou precisar ir pre-
sencialmente entregar os 
documentos que faltarem.

Os sistemas do INSS já 
especificarão quais docu-
mentos o segurado deverá 
levar e em qual agência 
deverá comparecer. Será 
indicada a agência mais 
próxima da casa do contri-
buinte. Ele terá até 30 dias 
para ir até o local.

“Essas medidas tendem 
a reduzir o número de 
atendimentos nas agên-
cias e oferecer mais co-
modidade ao cidadão”, diz 
o chefe substituto da Divi-
são de Atendimento da Su-
perintendência Regional 
Norte e Centro-Oeste do 
INSS, Jair Guerra.

Antes, o contribuinte pre-
cisava fazer o agendamento 
prévio para, então, compare-
cer presencialmente à uma 
agência do INSS e entrar 
com o pedido do benefício. 
Para se ter ideia, apenas 
no Distrito Federal, o tem-
po de agendamento para 

aposentadoria é de 26 dias, 
em média, e para o salário-
-maternidade, 16 dias.  

Quem não tem 
telefone e internet

Em último caso, se não 
puder usar nem o telefone, 
nem a internet, o segurado 
ainda poderá ir presencial-
mente a agência para so-
licitar os dois serviços. Não 
haverá mais, no entanto, o 
agendamento.

Pensões
De acordo com Guer-

ra, nos próximos meses, a 
concessão automática do 
benefício será ampliada 
para outros tipos de apo-
sentadoria e pensões.

“Isso vai refletir nos de-
mais serviços do INSS, uma 
vez que o servidor não terá 
a necessidade de analisar 
esses processos. O tempo 
deles poderá ser usado para 
analisar outros benefícios. 
Pesa como um todo no ser-
viço, reduz o tempo de aten-
dimento do cidadão e evita 
deslocamento”, diz.

A expectativa do INSS é 
que de 15% a 20% dos 
pedidos possam ser atendidos 
imediatamente por esses canais, 
sem a necessidade de comparecer 
presencialmente às agências

REDUÇÃO

Entenda como o governo irá viabilizar a redução no preço do diesel
O ministro da Fazenda, 
Eduardo Guardia, afirmou 
que não haverá aumen-
to da carga tributária, 
com a criação de novos 
impostos, para compen-
sar as medidas firmadas 
no acordo com os cami-
nhoneiros. Entretanto, 
segundo ele, a perda de 

arrecadação deverá ser 
compensada em outros 
tributos já existentes e 
com cortes de gastos e 
investimentos.

“Do ponto de vista da 
meta fiscal tudo está 
compensado. A parcela 
de redução de impos-
tos [sobre o diesel] é 

neutra e virá de outras 
fontes de arrecadação”, 
disse em entrevista co-
letiva. O custo final da 
redução do preço do 
diesel deve ficar em R$ 
9,5 bilhões este ano.

Os caminhoneiros autô-
nomos estão paralisados 
desde o dia 21 de maio 

e causaram o desabaste-
cimento de produtos em 
vários locais do país. Entre 
os pontos negociados para 
que eles voltem ao traba-
lho está a redução do pre-
ço diesel em R$ 0,46 pelo 
prazo de 60 dias.

Depois desse período, 
o preço do diesel será 

ajustado mensalmente, 
de acordo com a política 
de preços da Petrobras 
e o governo manterá 
o subsídio de R$ 0,46. 
“Não haverá congela-
mento dos preços. Eles 
ficarão fixos por 60 dias 
e depois serão alterados 
para cima ou para baixo, 

dependendo do preço no 
mercado internacional e 
da taxa de câmbio”, ex-
plicou Guardia.

A redução de preço 
do diesel será viabili-
zada mediante redução 
de tributos e a criação 
de um programa de 
subvenção ao diesel.
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R$ 0,16
Os tributos federais incidentes 
no diesel são a Cide (R$ 0,05 por 
litro) e o PIS/Cofins (R$ 0,41 por 
litro). A Cide será zerada e haverá 
redução de R$ 0,11 no PIS/Cofins 
(mantendo-se R$ 0,30 por litro), 
ou seja, redução de R$ 0,16.
Para pagar esses R$ 0,16, o 
governo aguarda a aprovação 
do projeto de reoneração da 
folha de pagamento de seto-
res da economia, que está em 
tramitação do Congresso. “É 
condição necessária, mas não 
suficiente para fazer a redu-
ção de R$ 0,16”, disse Guardia. 
Ele explicou que essa redução 
custará R$ 4 bilhões e que a 

reoneração garantirá algo em 
torno de R$ 3 bilhões por isso, 
outras medidas de tributação 
serão necessárias. O ministro, 
entretanto, não detalhou quais 
serão essas medidas.

Quando a 
redução chega 
na bomba?
Tão logo seja aprovado pro-
jeto de reoneração de folha, 
que permitirá o encaminha-
mento dos atos legais para 
zerar a Cide e reduzir o PIS/
Cofins e a apresentação das 
outras medidas pelo governo, 
que poderão vir por decreto 
ou por projeto de lei.

R$ 0,30
A redução de R$ 0,30 por li-
tro de diesel será viabilizada 
por meio de uma subven-
ção econômica, paga pelo 
governo às refinarias, que 
atinge a Petrobras, demais 
refinarias nacionais e os im-
portadores, esse último res-
ponsável por 25% do consu-
mo interno.
“Essas medidas têm que ser 
neutras do ponto de vista 
do mercado. Fazer o bene-
fício chegar ao consumidor, 
preservar a autonomia da 
Petrobras e evitar qualquer 
distorção no funcionamento 
do mercado”, disse Guardia.

Quando a redução 
chega na bomba?
O governo editará duas medi-
das provisórias, que passam a 
valer assim que forem publica-
das, uma criando o programa 
de subvenção do diesel e outra 
criando o crédito extraordi-
nário no Orçamento Geral da 
União para pagar essa subven-
ção. Elas ainda precisarão ser 
aprovadas pelo Congresso.
De acordo com o ministro, o 
governo garantirá o subsídio in-
dependente da volatilidade do 
mercado. “Independente do preço 
do petróleo e da taxa de câmbio, 
estamos garantindo a redução 
de R$ 0,30 por litro”, disse.

Programa de subvenção
De acordo com o ministro, o 
governo possui R$ 6,1 bilhões 
de margem para administrar 
o resultado fiscal primário do 
governo. Desses, R$ 5,7 bilhões 
serão utilizados para a cobertura 
do programa de subvenção. “Do 
ponto de vista orçamentário, va-
mos utilizar a chamada reserva de 
contingência”, disse, explicando 
que R$ 4,1 bilhões são da reserva 
propriamente dita e R$ 1,6 bilhão 
são de recursos que estavam capi-
talizados para empresas estatais.
O restante, R$ 3,8 bilhões, se-
rão deslocados para o subsídio 
mediante cortes orçamentá-
rios, que ainda serão detalha-

dos pelo governo.

Medidas estruturantes
Todas as medidas adotadas pelo 
governo federal, segundo Guar-
dia, são emergenciais, valem até 
o final de 2018 e não entram na 
previsão do orçamento do ano 
que vem. Ou seja, se o próximo 
governo quiser manter o progra-
ma, também precisará remanejar 
do orçamento previsto.
“A partir de agora, fora da situa-
ção de crise, podemos pensar em 
soluções mais estruturantes para 
esse problema [do aumento dos 
combustíveis], ouvindo os diver-
sos segmentos. E isso pode passar 
pela questão tributária”, disse.

Entenda de onde vem a redução de R$ 0,46:
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LIGA DAS NAÇÕES

Seleção feminina de vôlei já está na China 
para mais uma semana de competição

No domingo (3) a se-
leção feminina de 
vôlei desembarcou 

em Jangmen, na China, 
para a quarta semana da 
Liga das Nações. Elas já 
realizaram treinamento na 
academia e em quadra.

Nesta semana, as dispu-
tas começam nesta terça-
-feira (5). De cara, as bra-
sileiras encaram as donas 
da casa às 8h30. Na quarta 
(6) é a vez dos Estados Uni-
dos, líderes da competição, 
às 5h e por último, tam-
bém às 5h, elas encaram 
a Rússia na quinta (7).

O Brasil está em se-
gundo lugar na classifi-
cação geral, com 24 pon-
tos, oito vitórias e uma 
derrota. A liderança é dos 
Estados Unidos com um 
ponto à frente.

Amanda, ponteira e 
destaque do Brasil, falou 
sobre o bom momento 
do time. “Nesta semana 
vamos enfrentar equipes 
tradicionais da competição 
que estão brigando pelos 
primeiros lugares. Temos 
que manter o foco e seguir 
trabalhando bastante. As 
equipes estão buscando 
a classificação para fase 
final, por isso cada jogo 
será extremamente im-
portante. Será uma se-
mana difícil, mas estamos 
confiantes”. Ela também 
falou que o fuso horário 
da China é algo de difícil 
adaptação, mas que esse 
é só um dos obstáculos.

O time de Zé Roberto é 
o maior vencedor do tor-
neio, com doze títulos e 
atual campeão.

O Brasil está em segundo lugar na 
classificação geral, com 24 pontos, 
oito vitórias e uma derrota

RECORDE

Rodrygo supera Neymar como mais jovem 
do século a marcar Hat-Trick no Brasileiro
Rodrygo viveu um domin-
go mágico na Vila Belmi-
ro. A jovem promessa do 
Santos liderou a goleada 
sobre o Vitória, por 5 a 2, 
com três gols e uma as-

sistência. O desempenho 
fez o atacante superar um 
recorde de Neymar.

São 17 anos, quatro 
meses e 24 dias. Com este 
tempo de vida, Rodrygo se 

tornou no mais jovem do 
século a marcar três gols 
em uma partida de Brasi-
leiro. Um feito que atesta 
sua posição como um dos 
mais promissores talentos 

de sua geração no Brasil.
Neymar detinha o recor-

de anterior, e bem distante 
do feito de Rodrygo. O cra-
que da seleção e do Paris 
Saint-Germain anotou três 

gols em uma partida pela 
primeira vez em novembro 
de 2010, em vitória por 4 a 
1 sobre o Goiás. Neymar ti-
nha à época 18 anos, nove 
meses e 17 dias.

Ainda no pódio aparece 
Rodrigo Tiuí, que marcou 
três gols em 2004, em gole-
ada por 7 a 1 do Fluminense 
sobre o Juventude. Tiuí tinha 
18 anos, 10 meses e 24 dias.
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ALARMES E 
SEGURANÇA

FARÓIS, LANTERNA 
E  ILUMINAÇÃO

Av. Goiás, Nº 5373 - Qd. 67 - Lt. 24
Setor Urias Magalhães - Goiânia-GO
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